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Exmos. Senhores

Provedor de Justiça

Presidente da República 

Presidente da Assembleia da República 

Ministro da Justiça

Presidente da Comissão de Direitos, Liberdades e Garantias da AR 

Deputado João Bosco Mota Amaral

Bastonário da Ordem dos Médicos, Dr. Germano Sousa 

Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

2000-03-01

Assunto: Acudam! Aqui d´el Rei! Há corredores da morte em Portugal!
Delírio! É o termo. Tamanha indiferença e hipocrisia não só é revoltante, como mexe com as entranhas de qualquer pessoa bem formada. Haverá quem nos oiça, desse lado, nalgum lado?

Em Outubro recebemos uma carta de um preso que dirigimos, no dia 99.10.22, ao Sr. Provedor e que enviámos para conhecimento a todas V.Exas (com excepção do Sr. Ministro da Justiça). Diagnosticada a Hepatite C, o queixoso foi informado que não havia tratamento para o caso. Inquieto, dirigiu-se-nos a pedir opinião. Devolvemos-lhe notas publicadas de uma médica competente na matéria. Com base nessa informação o recluso decidiu fazer queixa-crime contra o médico em causa, entregue na PGR a 25 de Janeiro de 2000.

Em termos práticos, para a saúde da vítima, isso nada adianta, claro. Esperar-se-ia, por outro lado, que os serviços da Provedoria, como já tem acontecido noutras ocasiões, conseguissem promover algum bom senso nos serviços, e assim se resolvesse o caso. Tanto mais que, precisamente por que o queixoso se sentiu atingido nas suas potencialidades vitais e se fez sentir e ouvir, na esperança de ter acesso a cuidados de saúde, o Director da cadeia onde estava, Pinheiro da Cruz, decidiu transferi-lo para Vale de Judeus. Nesta nova situação, o novo médico, poderia acolhê-lo com outra dignidade profissional e humana. Ora, não só não foi isso que aconteceu – o médico de Vale de Judeus comportou-se da mesmíssima maneira que o de Pinheiro da Cruz –, como não respondeu às perguntas que lhe foram dirigidas pela vítima, no sentido de o estimular a desenvolver técnicas de diagnóstico com vista poder avançar numa prescrição adequada.

Finalmente, recebemos a resposta do trabalho da Provedoria que arquiva o processo R.4268/99(A5) e declara o procedimento do médico correcto. Será correcto abandonar um doente com Hepatite C? Já temos denunciado casos de abandono de presos que entretanto morreram! Agora vivos e a precisar de cuidados de saúde há já mais de meio ano? é difícil para nós aceitar arquivar tal processo: só aceitam mortos nos gavetões!

A quem doa a consciência, 

subscrevemo-nos com os melhores cumprimentos 

António Pedro Dores  
TM 91 923 69 76


 (Presidente) 

tel/fax: 21796 49 44


__________________________________________

Transcrição completa da carta que recebemos da vítima, de que não corrigimos o português, porque o sentido está lá todo:

Exmo. Sr. 

Provedor de Justiça

Em desespero de causa mais uma vez me dirigo ao senhor.

Como é do seu conhecimento, já denunciei à Ordem dos Médicos, Presidência da República e outras entidades. Mais recentemente, através de uma Associação de Cidadãos apresentei queixa crime contra a Direcção Geral dos Serviços Prisionais, na pessoa do Doutor Vítor Craveira, médico do E.P.P.C.

Já lá vão sete meses que me foi detectado o vírus da Hepatite “C” e ainda aguardo pelo diagnóstico correcto e o respectivo tratamento. 

Chamo a atenção do senhor para o facto de haver pena de morte em Portugal (esta é a forma mais desumana de a aplicar).

O senhor Doutor Marques Pinto, Director do E.P.C.C., ao tomar ciência das minhas denúncias. E sendo este senhor vocacionado para “tratar da saúde dos presos” (no sentido que o termo adquire na boca dos cínicos) transferiu-me para o E.P.V.J. onde me encontro desde há dois meses.

Suponho ser legítimo perguntar: será por falta de vagas no hospital ou efectivamente estou “no corredor da morte”?

Com os cumprimentos

Ass Francisco Mortágua,

E.P.V.J. nº265-A

Alcoentre

Exmo. Sr. 
Provedor de Justiça, 

Excelência, 

Muito obrigado pela resposta e pela rapidez da mesma. 
A informação que me fez o favor de dar não a tinha. 
Vou procurar, logo que me seja possível, levá-la ao queixoso, que imagino também não a tenha. 

Pergunto-me agora como acontece isto: será que o recluso me mentiu? com que intuito? será que não o informaram? 
Logo que tenha uma resposta que me convença, permitir-me-ei informá-lo da minha conclusão, como forma de retribuição pelo modo como V.Exa. tem cuidado das nossas queixas. 

2000-03-02 

Com os cumprimentos de
António Pedro Dores
TM 91 923 69 76 
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----- Original Message ----- From: Provedor de Justiça To: António Pedro Dores Sent: Thursday, March 02, 2000 1:19 PM Subject: Re: a doente preso é negada assistência médica 

Exm.º Senhor Presidente da ACED 

Em resposta à carta de V.ª Ex.ª recebida em 1 de Março, tenho a esclarecer quanto segue:

1. O recluso em causa não padece de hepatite C. Revelou, sim, seropositividade aos anticorpos ao vírus da hepatite C, situação bem diferente e em que a decisão terapêutica é também distinta. 

2. A sua situação presente foi diagnosticada no EP de Pinheiro da Cruz e continuou a ser acompanhada no EP de Vale de Judeus, de acordo com a informação clínica fornecida. 

3. Não existe qualquer estado de abandono. Segundo informação recebida em 11 de Fevereiro do EP de Vale de Judeus, o recluso em questão tem marcada para o próximo dia 15 de Março uma consulta de infecciologia, onde o acompanhamento da sua situação decerto prosseguirá em termos adequados. 

4. Não vejo assim razões para imputar qualquer acção ilícita ou injusta à administração prisional. 

Com os melhores cumprimentos,

O Provedor de Justiça,

José Menéres Pimentel

Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento, ACED 
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